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Dólar         Compra     Venda
Com.             5,46        5,46
Euro             6,20       6,20
Selic              7,75 %
TR             0,0%
Ouro             R$ 323,92.
UFESP           R$ 29,09
UFM               R$ 30,71
Boi Gordo      R$ 291,50
Cana Campo R$ 120,23
Cana Esteira R$ 134,30
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UNIVERSIDADE PÚBLICA

Quase 40% dos bra-
sileiros não sabem o 
que faz a universidade 
pública, é o que aponta 
um estudo realizado pelo 
Centro Sou Ciência.

 Com uma porcen-
tagem considerada da 
população que não faz 
a menor ideia do que 
se faz nas universidades 
públicas do País. Mesmo 
após dois anos de inten-
sas pesquisas no com-
bate à Covid-19, só 11% 
citaram a ciência como 
atividade dessas institui-
ções. 

 O Centro Sou 
Ciência é um grupo 
recém-criado reúnes pes-
quisadores de diversas 

áreas para fazer análises e 
diagnósticos do ensino supe-
rior público, com o objetivo de 
aproximá-lo da sociedade.

 Apesar de o desco-
nhecimento atingir boa parte 
da população, as impressões 
sobre a universidade pública 
ficaram confusas, quando o 
atual presidente da república 
fez discursos públicos depre-
ciativos, colocando a univer-
sidade pública como lugar de 
“balbúrdia”, uso de drogas e 
de doutrinação de comunis-
mo, como algumas das ativi-
dades dessas instituições.

O que acabou difaman-
do e colocando a universi-
dade como ruim, foi a ampla 
divulgação nas redes sociais 
de ataques às universidades 
que além de desmoralizar, 
referindo-a como uma institui-
ção que deveria ser fechada. 

Além disso, o governo pro-
moveu cortes sucessivos de 
investimento nas pesquisas, 
nas agências de fomento e 
nas universidades federais. 
Entre 2019 e 2021, os cor-
tes de verbas foram de 18%, 
reitores chegaram a declarar 

que não havia dinheiro nem 
para pagar a conta de luz.

 Poucas pessoas cita-
ram o ensino de qualidade e 
a pesquisa como atividades 
principais dessas instituições.

 O estudo aponta que 
algumas causas para essa 
falta de conhecimento, são a 
pouca de comunicação com 
a população em geral, que 
não consegue ter acesso ao 
ensino superior.

 É preciso entender o 
que vai acontecer com um 
país que desfinancia e sufo-
ca as universidades. Deve-se 
investir em quem tem menos 
informação para que enten-
dam que o efeito colateral 
desse sufocamento é o fim a 
ciência.

 Mais de 90% da ciên-
cia do nosso país é produ-
zida pelas universidades 
públicas (estaduais ou fede-
rais). Dados de 2019, antes 
da pandemia, mostravam o 
Brasil como o 13º na pro-
dução científica mundial, em 
uma trajetória de crescimen-
to.

A pesquisa foi realizada 

com 1.500 pessoas em outu-
bro, em todas as regiões, 
com idade igual ou superior a 
16 anos, de diferente escola-
ridade, raça/cor e renda. 

Apesar de a população 
dizer que não entende o que 
acontece nas universidades, 
ao ser questionada sobre o 
que gostaria de saber sobre 
elas, os maiores interesses 
foram às informações sobre 
uso das verbas públicas, for-
mas de ingressar na universi-
dade e políticas de cotas.

Defender a universidade 
pública é um dever de todos 
os brasileiros, principalmente 
agora que entendemos que 
as pesquisas realizadas nes-
sas instituições trazem des-
cobertas importantíssimas, 
que vão desde questões de 
saúde pública, melhorando a 
qualidade e a expectativa de 
vida das pessoas até solu-
ções inovadoras para ques-
tões do cotidiano e do meio 
ambiente.


